
GA L 1 L EU lançará concurw paa homenagear a pri ma ra grande 
mobi I i zação ambt ema do Brasil 

CRI STI NA CHARÃO 

Confira os detalhes na próxima edição 

VAZIOS DO F'ROGRESSO 

Os mapas mostrarn o custo da expalsão indiscriminada das 
cidades e fazendas no Brasil. As florestas mas degraiadas 
são as de regiões em oue o deeenvol vi mento chegou tes de 
as idefi as dos pi oneros ambi encalistas ganharem força 

A primá ra connernora7ão do dia da árvore no Br aá I, no dia 7 
de junho de 1902, nem de longe lembra aquelas que duralte 
muitas décadas foram reá i zadas. Em uma época em que nada 
Era mas importante no país do que as estradas de faro e o 
plantio do wfès, a uni ca "consciência ecológicsr que se tinha 
era a necessidade de alimentar as fornalhas das locorncitivas 
com carvão e derrubar florestas paa da lugar aos cafezais 
Se os protestos contra a devastação' feitos por um pequeno 
grupo de cientistas (á guns braà lei ros, mas a ma Ofi a 
estrangeiros aqui radicados) paeaam )ti do, nesse 
cenário em que o verde nativo vaia quase nana comemorar 
um Dia da Árvore era praticamente insanidade. Mas eles 
comemoraram ~TIO aEa m. Liderados pelo suem Albert 
Lagren um dos pioneiros da Comissão Geográfica e 
Geológica de São Paulo, um dos órgãos de pesquisa 
ambiental precursores no Brasil , os arsti entá istas 
red i zaran em Ara um dos princi pai s centros cá ei cul toras 
de São Paulo, a primeira Festa da Árvore. Um decreto federal 
de 1965 mudou a data da comemoração para 21 de setembro 
(nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste) e para a última 
sanam de maço (no Norte e Nordeste, escolhida por ser -  o 
inicio do período de chwas). O espirito da festa, no entanto, 
permaseca 

FLORESTAS ORIGINAIS 

Verde perdido 

Fcram precisos 80 aios paa que desenvolvimento e respeito 
ao meio anbiente passassem a ser idéias associadas no 
Brasil. Mas á. o estrago já estasa fato. No Estado de São 
Fasl o, restavan 20EflaS 5% na cobertura fl ()restai original . Da 
Mata Atlástica, que cobria quase toda a faixa litorãnes do 
Bra3i I sobraram 7%, e14% da Floresta Amazônica já havia 
desaparecido. Essas áreas praticamente não forarn 
recuperadas. ACESEff de alguns dalos inclicerem uma maior 
preocupa?ão do governo, dasindúStri as e da soá" eclacie (zern a 
Preservação florestal, os remanescentes nativos oontinuarn a 
desapareses 

O QUE RESTOU 

Cinco séculos depois do descobrimento, 93% da Ma 
Atláritica desapareceu e 15% da Amazónia perdeu se para 
samora O total da devastação foi de 2,7 milhões de km 2  

Fedizmente, o ntmo do desmatamento diminuiu. De 1994 a 
1995, a oevastação na Amazónia foi de 29 mil quilômetros 
quadradas De 2000 a 2001, essa taxa cie deflorestamento 
bruto diminuiu para 19 mil quilômetros quadralos, segundo 
dados do I nstituto Nacional de Pesquisas Espaciais (I npe). 
A área devastada em todo o território brasileiro cresce cerca 
de 13 mi I qui I ômetr os quairaios anual mente. Nesses últimos 
20 anos, também aumenta-an significativamente os 
investimentos em plantios de florestas. Realizados com 
avores de rápido crescimento ao contrário das centenálas 
espécies nativas , eles oferecem macieira e polpa vegeta, 
ajudando a reduzir a presSo do homem sabre as florestas 
natura s. E é em torno desse terna que GALILEU anunciará 
ásu concurso na próxima edição. 

Antes da chegada de Csisral, eram poucos os espaços vazios 
a Amazónia estendia se até o Maranhão e o litoral, assim 
como o SI e o Sudeste, eram cobertos peia Mata Atlântica 

A inspiração veio do Arbor Day amen caio, comemorado pcx 
lá desde 1882 em 22 de abril. Mas se a data nos EstaJos 
Unidos lembrava o trabalho de J. Sterling Morton em 
convencer a popularo a planta árvores paa compensa -  o 
estrago fato pela indústria madeireira, por aqui a intenção de 
Lõfgren e compara era tentar despertar o instinto de 
preservação. 

Anote 

Para navegar Sociedade Brasileira de SIviailtura (SBS) 
www.sbs.org.br  Secr. do Meio Ambiente do Estaio de São 
Paulo www.anbientesp.gov.br  Funda;ão SOS Mata 
Atlástica www.sosmataatlaitica org.br  instituto Nacional  
de Pesquisas Espaciais (I npe) www.inpe.br   

Para ler A Ferro e Fogo A histón a e a devastação da Mata 
Atlántica brasileira, Waren Delas Cia das Letras. São Paulo. 
1996 


